
Da família Bignoniaceae, o jacarandá é uma 
árvore estreita com casca castanho- 
-escura e rugosa, que pode atingir os 15 
metros de altura. Tem uma copa larga 
e arredondada. É caducifólia, perdendo 
parte das folhas no inverno. Estas são 
grandes, com um número ímpar de 
folíolos pequenos, verde-amarelados. 

Na primavera, as folhas dão lugar a flores 
pequenas (até 6 centímetros), hermafroditas, 
com forma tubular, azul-violeta. São 
alinhadas em pequenos cachos nos 
extremos dos ramos e permanecem até ao 
início do verão. Em outubro, os seus frutos 
amadurecem e apresentam-se como cápsulas 
(5-6 centímetros de diâmetro), lenhosas 
e deiscentes, abrem e libertam as sementes 
contidas no seu interior. É uma árvore 
com reprodução sexuada e floresce entre 
maio e julho. A polinização é entomófila 
(principalmente feita por abelhas). 

O jacarandá deve ser cultivado 
a sol pleno, com solo fértil bem drenado 
e enriquecido com matéria orgânica. 
Adapta-se a vários climas, sendo o seu 
preferido o subtropical. É uma árvore 
excelente para a arborização urbana. 

É nativa da América do Sul, especificamente 
da Argentina, do Peru e do Brasil, contudo 
é também plantada em cidades como 
Pretória, Lisboa e Sydney, estando assim 
adaptada ao Sul Europeu, à América, 
à Oceânia e ao Sul de África. Os seus 
frutos são frequentemente utilizados no 
artesanato ou para confeção de bijuterias. 

O jacarandá ou “árvore que possui madeira 
dura”, segundo a língua tupi, é das árvores 
mais elogiadas de Portugal, nomeadamente 
por escritores como António Barreto.
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